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"Umbanda e sexualidade mostram que a verdadeira inclusão transcende normas."
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RESUMO

Figuras públicas frequentemente se tornam o centro de debates complexos que envolvem
questões de identidade, religião e diversidade. Um caso significativo é o da cantora Anitta,
cuja bissexualidade e prática da Umbanda desencadearam uma ampla gama de críticas e
reações na mídia e na sociedade. Este estudo visou explorar essas críticas sob a perspectiva
da representação midiática e da recepção pública, analisando como essas dimensões se
inter-relacionam e se manifestam no panorama midiático atual.
A pesquisa se propôs a investigar como as declarações de Anitta sobre sua sexualidade e suas
crenças religiosas foram retratadas pelos veículos de comunicação e como essas
representações influenciaram a percepção pública. A análise abrange tanto as mídias
tradicionais quanto as sociais, considerando a maneira como as diferentes plataformas
contribuem para moldar e refletir as opiniões sobre temas sensíveis como identidade e
religião.

PALAVRAS-CHAVE: comunicação; sexualidade; umbanda; mídias sociais
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ABSTRACT

Public figures often become focal points in complex debates surrounding identity, religion,
and diversity. A notable case is that of singer Anitta, whose revelations about her bisexuality
and practice of Umbanda have sparked a broad range of critiques and reactions in both media
and society. This study aims to explore these critiques through the lenses of media
representation and public reception, examining how these dimensions intersect and manifest
within the current media environment.
The research seeks to investigate how Anitta's statements on her sexuality and religious
beliefs were portrayed by various media outlets and how these portrayals influenced public
perception. The analysis encompasses both traditional and social media, considering how
different platforms contribute to shaping and reflecting opinions on sensitive issues such as
identity and religion.

KEY WORDS: communication; sexuality; umbanda; social media
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Introdução

O cenário midiático brasileiro é notoriamente complexo e diversificado,

frequentemente servindo como um palco para debates profundos sobre identidade, religião e

diversidade. Um exemplo paradigmático dessa dinâmica é a cantora Anitta, uma das figuras

públicas mais influentes do Brasil. As declarações sobre a sua bissexualidade e prática da

Umbanda desencadearam uma ampla reação na mídia tradicional e nas redes sociais. Esse

fenômeno oferece uma oportunidade valiosa para investigar como questões pessoais e

identitárias são tratadas e interpretadas no espaço público contemporâneo.

Anitta, que se destacou não apenas por seu sucesso musical, mas também por sua

presença marcante nas mídias sociais, fez revelações que desafiam normas sociais

estabelecidas. A bissexualidade e a Umbanda, ambas ainda controversas na sociedade

brasileira, foram centrais nas críticas e discussões subsequentes. A bissexualidade, como

observa Olsson (2018), continua a ser um tema de intenso debate e estigmatização, refletindo

a complexidade das questões de identidade sexual na mídia (OLSSON, 2018). A Umbanda,

por sua vez, é uma religião com raízes profundas na cultura afro-brasileira, mas que enfrenta

preconceitos e mal-entendidos (GOMES, 2021).

A cobertura midiática das declarações de Anitta, que variou de apoio entusiástico a

críticas severas, reflete a polarização existente em torno dessas questões. Martin (2022)

destaca que a forma como a mídia tradicional representa figuras públicas que abordam temas

de identidade e religião pode ter um impacto profundo na formação da opinião pública

(MARTIN, 2022). O papel da mídia na construção dessas narrativas e a maneira como as

redes sociais amplificam essas reações são essenciais para compreender o impacto das

críticas na percepção pública da artista.

A relevância desta pesquisa reside na exploração de como a mídia tradicional e as

plataformas digitais influenciam a percepção sobre figuras públicas em contextos de

controvérsia sobre identidade e religião. Mendes (2020) argumenta que a análise das

estratégias de comunicação e dos efeitos das críticas midiáticas é crucial para entender as

dinâmicas de recepção e seus efeitos na opinião pública (MENDES, 2020). Este estudo

examinou como as críticas direcionadas à Anitta foram amplificadas pelos principais veículos

de comunicação e como essas críticas afetaram diferentes segmentos da sociedade brasileira.

A análise das estratégias de comunicação adotadas por Anitta e sua equipe, conforme
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sugerido por Silva (2019), também é fundamental para avaliar a eficácia dessas abordagens

na gestão de controvérsias públicas (SILVA, 2019).

Além disso, o papel das redes sociais foi analisado, pois essas plataformas atuam

como amplificadores das vozes críticas e, simultaneamente, como espaços de apoio para a

artista. Almeida (2021) enfatiza que as redes sociais têm um papel dual na mediação das

controvérsias e na formação das narrativas públicas (ALMEIDA, 2021). A interação entre

mídia tradicional e redes sociais cria um panorama complexo de representação e recepção

que reflete as tensões e debates sobre diversidade sexual e religiosa na sociedade

contemporânea.

Este trabalho visou destacar as implicações culturais e sociais das controvérsias

envolvendo Anitta e oferecer uma visão das dinâmicas de representação e recepção na mídia

brasileira. Para isso, será crucial compreender as interações entre mídia e percepção pública e

como essas interações contribuem para o debate mais amplo sobre diversidade na mídia.

O primeiro capítulo apresenta a contextualização do tema e sua relevância, seguido

capítulo seguinte que apresenta a metodologia e os gráficos produzidos com os dados

coletados. O terceiro capítulo traz a análise que fizemos das postagens em redes sociais,

seguidos do quarto e quinto capítulo que abordam a estratégia da equipe da cantora e aas

reações dos grupos sociais de interesse, respectivamente. Por fim, antes de falarmos de nossas

considerações finais, falamos de forma um pouco mais abrangente das contribuições do

estudo para os debates sobre diversidade e a síntese dos resultados
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO

A era digital e a presença predominante das mídias sociais têm provocado

transformações significativas no cenário da comunicação e na recepção pública no Brasil. A

crescente influência das plataformas digitais redefine constantemente a forma como as

informações são disseminadas e consumidas, amplificando debates sobre questões de

identidade, religião e diversidade (CASTELLS, 2014). Nesse contexto, figuras públicas

frequentemente se veem no centro de discussões complexas e polarizadas. Um exemplo

notável desse fenômeno é a cantora Anitta, cujas revelações sobre sua bissexualidade e sua

entrada à Umbanda geraram uma onda considerável de críticas e discussões tanto na mídia

tradicional quanto nas redes sociais (SILVA, 2023).

Em 2018, Anitta, uma das artistas mais influentes e seguidas do Brasil, revelou

publicamente sua orientação sexual e em 2013 suas crenças religiosas, associadas à

Umbanda, uma religião afro-brasileira que combina várias tradições espirituais e que enfrenta

estigmatização e preconceito na sociedade brasileira (SANTOS, 2020). Essas revelações não

apenas evidenciam sua coragem em abordar aspectos frequentemente marginalizados de sua

identidade, mas também a colocaram sob intenso olhar midiático. A resposta da mídia variou

entre apoio entusiástico e críticas severas, refletindo a polarização e a complexidade das

questões de identidade e religião no Brasil contemporâneo (LOPES, 2023).

A crítica central deste estudo foca na análise das críticas midiáticas direcionadas a

Anitta, especialmente no período imediatamente após suas declarações. A investigação

avaliou como os principais veículos de comunicação brasileiros retrataram e amplificaram

essas críticas, e como isso influenciou a percepção pública da artista. Compreender o papel da

mídia na construção e na percepção de figuras públicas que desafiam normas sociais

estabelecidas é crucial para avaliar o impacto das críticas e para entender as dinâmicas de

representação midiática (MATTOS, 2022).

Adicionalmente, este estudo explorou o impacto das críticas na percepção pública de

Anitta, levando em consideração as reações de diversos segmentos da sociedade brasileira,

incluindo a comunidade LGBTQIA+ e as comunidades religiosas. Serão analisadas as

estratégias de comunicação adotadas por Anitta e sua equipe para responder às críticas, a fim

de avaliar a eficácia dessas abordagens e seu impacto na opinião pública. A literatura sobre
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comunicação e gestão de crises sublinha a importância das respostas estratégicas de figuras

públicas em contextos de alta visibilidade e controvérsia (MARTINS, 2021).

Outro aspecto fundamental é o papel das redes sociais na disseminação das críticas e

no apoio à artista. As mídias sociais exercem um papel duplo, funcionando tanto como

amplificadores das vozes críticas quanto como plataformas de defesa, influenciando a

discussão pública sobre questões de diversidade sexual e religiosa (CARVALHO, 2022).

Este estudo também examinou as implicações culturais e sociais das controvérsias

envolvendo Anitta, destacando como essas discussões contribuem para o debate público

sobre diversidade sexual, religiosa e representação na mídia brasileira. A análise das

diferenças nas abordagens entre a mídia tradicional e as plataformas digitais proporcionará

uma visão abrangente das dinâmicas de representação e recepção na era digital (GARCIA,

2023).

Por fim, esta contextualização estabelece uma base sólida para a análise dos

fenômenos midiáticos e sociais associados às declarações de Anitta, proporcionando uma

compreensão mais profunda das interações entre mídia, identidade e percepção pública no

Brasil.

1.1 Relevância Teórica

A relevância teórica deste estudo está na sua capacidade de discutir sobre o

entendimento das complexas interações entre mídia, identidade e percepção pública,

especialmente no contexto da diversidade sexual e religiosa. Ao analisar as críticas dirigidas a

Anitta após suas declarações sobre bissexualidade e prática da Umbanda, este estudo buscou

oferecer um olhar atento sobre como temas sensíveis são discutidos e interpretados na

sociedade brasileira.

Primeiramente, o estudo buscou contribuir para a discussão acadêmica sobre a

representação midiática e o impacto da mídia na percepção pública de figuras públicas. A

literatura existente explora como diferentes grupos e indivíduos são representados na mídia e

como essas representações influenciam a opinião pública. Hall (1997) argumenta que a
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representação midiática é um processo ativo de construção de significado, onde as imagens e

narrativas veiculadas moldam a forma como as pessoas compreendem e interpretam a

realidade (HALL, 1997). Focando no caso específico de Anitta, a pesquisa teve a intenção de

ampliar a compreensão das estratégias de representação e das reações que elas provocam,

oferecendo insights valiosos sobre a formação de narrativas e a influência da mídia na

percepção social.

Em segundo lugar, o estudo examina a recepção pública e o papel das mídias sociais

na amplificação e moderação das críticas. O impacto das redes sociais na formação e difusão

de opiniões sobre identidade sexual e religiosa é um campo emergente. Castells (2012) e

Boyd (2014) destacam que as mídias sociais desempenham um papel crucial na formação da

opinião pública, permitindo a rápida disseminação de informações e o fortalecimento de

comunidades de apoio e oposição (CASTELLS, 2012; BOYD, 2014). Ao investigar como as

plataformas digitais contribuem para a disseminação das críticas e para o apoio à artista, a

pesquisa avança na compreensão das dinâmicas de engajamento e polarização nas discussões

públicas.

Além disso, a pesquisa aborda as estratégias de comunicação utilizadas por figuras

públicas para lidar com controvérsias. A literatura sobre comunicação e gestão de crises

analisa como figuras públicas e suas equipes gerenciam críticas e controvérsias. Coombs

(2007) afirma que a gestão eficaz de crises envolve a implementação de estratégias de

comunicação que podem influenciar a percepção pública e minimizar os danos à reputação

(COOMBS, 2007). Ao examinar as respostas de Anitta e sua equipe, o estudo ofereceu uma

visão prática das abordagens comunicativas em contextos de alta visibilidade e controvérsia,

contribuindo para o entendimento das melhores práticas e desafios na gestão da imagem

pública.

O estudo também se insere na discussão sobre diversidade e inclusão na mídia,

particularmente em relação a temas de identidade sexual e religiosa. O debate sobre

bissexualidade e religiões afro-brasileiras frequentemente enfrenta estigmatização e

preconceito. Goffman (1963) observa que as representações de identidade em situações

públicas são moldadas por estigmas e normas sociais que influenciam a aceitação e a

marginalização (GOFFMAN, 1963). Ao investigar como esses temas são tratados na mídia e

as reações que provocam, a pesquisa oferece uma contribuição significativa para a
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compreensão das tensões e avanços em torno da aceitação e representação da diversidade na

sociedade brasileira.

Por fim, a pesquisa proporciona uma análise crítica das diferenças entre a mídia

tradicional e as plataformas digitais na abordagem de questões sensíveis. Com a crescente

influência das mídias digitais, entender como essas plataformas interagem e moldam a

percepção pública é fundamental para uma compreensão completa das dinâmicas midiáticas

contemporâneas. Deuze (2008) argumenta que as mídias digitais oferecem novas formas de

interação e engajamento que desafiam os paradigmas tradicionais de jornalismo e

comunicação (DEUZE, 2008).

A relevância teórica deste estudo reside na sua capacidade de oferecer novos insights

sobre a interseção entre mídia, identidade e percepção pública, contribuindo para a literatura

existente e avançando a compreensão das interações que moldam o debate sobre diversidade

sexual e religiosa na mídia brasileira.
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2. METODOLOGIA

A metodologia deste trabalho adota uma abordagem qualitativa e analítica para

investigar a representação midiática e a recepção pública das declarações de Anitta sobre sua

bissexualidade e prática da Umbanda.

2.1 Desenho da Pesquisa

A pesquisa será conduzida através das seguintes etapas metodológicas:

● Análise de Conteúdo: Foi realizada uma análise das principais matérias e reportagens

publicadas pelos veículos de comunicação brasileiros sobre as declarações de Anitta.

Serão selecionados artigos de jornais, revistas e sites de notícias, bem como

reportagens em programas de televisão, para identificar como a mídia tradicional

abordou e amplificou as críticas direcionadas à artista; a amostra foi não

probabilística, escolhida por conveniência.

● Análise de Mídias Sociais: A pesquisa incluirá uma análise das reações nas redes

sociais, com foco no Instagram. Serão examinados posts, comentários e interações

para entender como as redes sociais contribuíram para a disseminação das críticas e o

suporte a Anitta, além de avaliar as dinâmicas de engajamento e polarização e

também será feita uma análise comparativa entre a cobertura da mídia tradicional e as

reações nas plataformas digitais, para identificar diferenças e semelhanças na forma

como as questões de identidade sexual e religiosa foram tratadas.

Essas abordagens permitirão uma compreensão abrangente e multidimensional do

impacto das declarações de Anitta, contribuindo para a análise das dinâmicas de

representação e recepção na mídia contemporânea.

2.2 Coleta de Dados

A disseminação de informações sobre figuras públicas reflete e, ao mesmo tempo,

influencia profundamente o tecido cultural e social de uma sociedade. Na era digital, onde as

redes sociais e a mídia online moldam e amplificam discursos, a imagem de celebridades

como Anitta torna-se um ponto focal de debate e análise. As discussões sobre sua orientação

sexual e religião não apenas atraem a atenção do público, mas também revelam profundas

tensões e dinâmicas sociais no Brasil contemporâneo.
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A pesquisa realizada destacou a relevância dos termos "Anitta Bissexual" e "Anitta da

Umbanda", que geraram um grande volume de buscas na internet e resultaram em uma

proliferação de notícias e postagens em várias plataformas como Twitter e Instagram. Foram

identificadas mais de 36 notícias em diferentes sites sobre a música "Não perco meu tempo",

na qual Anitta assumiu publicamente sua bissexualidade. O videoclipe dessa canção, que

chamou atenção por retratar a cantora beijando 29 pessoas de diferentes gêneros e idades,

tornou-se um símbolo de inclusão e diversidade. Esse gesto artístico de Anitta não foi apenas

uma expressão de sua identidade, mas também um ato político que ecoou as lutas e

adversidades enfrentadas pela comunidade LGBTQIA+ no Brasil, um país com uma das

maiores paradas do orgulho LGBTQIA+ do mundo, mas que ainda enfrenta altos índices de

violência e discriminação contra essa população (CARRARA, 2016). Conforme destacado

acima, a amostra foi não probabilística, escolhida por conveniência.

A importância da representação midiática da diversidade sexual e de gênero é

amplamente discutida na literatura. Stuart Hall (1997) argumenta que a mídia é um espaço de

construção de significados, onde identidades são continuamente negociadas e redefinidas. A

representação de Anitta, ao abraçar sua bissexualidade, desafia normatividades e abre espaço

para novas formas de ser e existir no mundo. A influência dessas representações é ampliada

pelo papel das mídias digitais na disseminação e reconfiguração rápida de narrativas, criando

um ambiente onde o privado e o público se entrelaçam de maneira complexa (THOMPSON,

1995).

Além disso, a escolha religiosa de Anitta e sua adesão à Umbanda geraram

significativa repercussão midiática. Foram identificadas mais de 48 notícias discutindo sua

decisão de se identificar como praticante dessa religião afro-brasileira. A Umbanda, apesar de

ser parte do patrimônio cultural brasileiro, ainda é alvo de preconceito e intolerância

religiosa, muitas vezes estigmatizada ou invisibilizada na mídia (SILVA, 2007). Ao lançar a

música "Aceita" em 2024, Anitta não só reconheceu sua afiliação religiosa, mas também usou

sua plataforma para celebrar a diversidade religiosa do Brasil. O videoclipe, que apresenta

Anitta vestida de branco e participando de rituais da Umbanda, foi um movimento importante

para desafiar o preconceito religioso e promover o respeito às diferentes expressões de

espiritualidade (PRANDI, 2001).

O impacto dessas revelações foi amplificado pelas redes sociais, onde as discussões

sobre "Anitta Bissexual" e "Anitta da Umbanda" se multiplicaram exponencialmente. No
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Instagram, mais de 5.7 milhões de curtidas e mais de 268 mil comentários referenciavam

esses temas. Esses números demonstram não apenas o alcance das escolhas pessoais de

Anitta, mas também o poder das redes sociais como espaços de negociação simbólica e

construção de significados (CASTELLS, 2013).

Os volumes expressivos de notícias e o engajamento nas redes sociais em torno desses

temas indicam a centralidade de Anitta na cultura pop brasileira e sua capacidade de catalisar

discussões sobre questões identitárias, religiosas e sexuais. Para estudiosos da comunicação e

do jornalismo, esse caso destaca a importância de analisar como a mídia e as redes sociais

moldam a opinião pública e influenciam a percepção social de temas sensíveis. Em um

ambiente mediático onde as fronteiras entre o pessoal e o público são constantemente

atravessadas, entender as dinâmicas de poder e representação é essencial para compreender as

transformações culturais e sociais contemporâneas (HABERMAS, 1989).

2.3 Gráficos

2.3.1 Gráfico de matérias sobre os casos

O gráfico a seguir apresenta a quantidade e a diferença no número de

compartilhamentos da mídia na divulgação dos assuntos abordados. Observa-se que o tema

relacionado à religião recebeu a maior atenção, sendo o mais divulgado, enquanto a

bissexualidade ocupou a segunda posição em termos de compartilhamento. Dessa forma, é

possível concluir que a religião teve uma maior relevância na cobertura midiática em

comparação à sexualidade.
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Gráfico 1 - Fonte: elaboração própria

2.3.2 Redes do estudo mais acessadas pelos usuários brasileiros

De acordo com uma pesquisa realizada pelo site Conversion, as redes sociais em foco

neste estudo—Instagram, Facebook e Twitter—apresentam taxas de penetração no Brasil de

89%, 86% e 47%, respectivamente. Esses dados evidenciam a ampla utilização dessas

plataformas no país, destacando-as como canais significativos para a disseminação de

informações, tanto verdadeiras quanto falsas. O WhatsApp, embora não seja o foco principal

deste estudo, merece menção por sua elevada taxa de uso e pela conhecida capacidade de

disseminar rapidamente notícias falsas. A predominância dessas plataformas na vida digital

dos brasileiros sublinha a importância de estudos que examinam como informações, verídicas

ou não, circulam nessas redes e impactam a opinião pública.
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Gráfico 2 - Fonte: elaboração própria

2.3.3 Resultado da postagem.

A cantora Anitta utilizou suas redes sociais para divulgar sua nova música intitulada

"Aceita", cujo tema central é a religião de matriz africana que ela segue. Anitta já havia

abordado sua escolha religiosa anteriormente, tanto em entrevistas quanto em publicações nas

redes sociais. Antes do lançamento do clipe, a cantora antecipou que receberia críticas e

ataques, apesar de ser um assunto que já havia sido amplamente discutido e exposto na mídia

nacional.

Após a publicação do clipe e do post relacionado (conforme gráfico abaixo), Anitta

foi alvo de uma onda de "hate" proveniente de diversas partes do Brasil. No entanto, também

recebeu o apoio e carinho de muitos seguidores que a acompanham há anos e que respeitam

sua escolha religiosa. Em apenas 24 horas, Anitta perdeu mais de 200 mil seguidores,

evidenciando a polarização causada pelo conteúdo da música. Essa obra não apenas destaca a
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religião de matriz africana, mas também menciona e exibe outras religiões, com o objetivo de

promover a paz e mostrar que todas as religiões têm como foco principal a devoção a Deus.

A reação ao lançamento de "Aceita" reflete a complexa dinâmica entre mídia, religião

e identidade pública no Brasil, além de ilustrar o impacto que as redes sociais podem ter na

popularidade de figuras públicas ao abordarem temas sensíveis e controversos.

Gráfico 3 - Fonte: elaboração própria
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Figura 1

Os gráficos elaborados neste estudo oferecem uma compreensão sobre a repercussão

das declarações de Anitta referentes à sua bissexualidade e adesão à Umbanda, bem como a

dinâmica de disseminação dessas informações através das mídias tradicionais e redes sociais.

A análise dos dados permitiu identificar padrões de engajamento, alcance e reação pública,

elucidando a influência da mídia na formação de opiniões e no debate sobre diversidade

sexual e religiosa no Brasil.

2.4 Análise de Dados

A análise dos dados revelou que mais de 36 notícias foram publicadas sobre a música

"Não perco meu tempo", na qual Anitta se assumiu publicamente como bissexual. Este

episódio destaca como a mídia brasileira tem explorado e, em alguns casos, sensacionalizado

questões de orientação sexual, especialmente quando envolvem figuras públicas de grande

apelo popular. O videoclipe, que mostra Anitta beijando 29 pessoas de diferentes gêneros e

idades, transcende o ato artístico para se tornar um ato político que desafia normas sociais e

promove a diversidade. Segundo Stuart Hall (1997), a mídia desempenha um papel crucial na

construção de identidades, funcionando como um espaço onde significados são

continuamente negociados. A representação de Anitta como uma mulher bissexual representa

uma ruptura com as normatividades hegemônicas, oferecendo novas possibilidades de
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identificação para milhões de brasileiros que se veem marginalizados devido à sua orientação

sexual.

A visibilidade midiática das diversidades sexuais é fundamental para a legitimação

das identidades LGBTQIA+. Carrara (2016) observa que, embora o Brasil tenha uma das

maiores paradas do orgulho LGBTQIA+ do mundo, ainda enfrenta níveis alarmantes de

violência contra essa comunidade. A visibilidade de figuras públicas como Anitta, que

celebram e abraçam sua sexualidade, é crucial na luta contra o preconceito e a discriminação.

No entanto, essa visibilidade pode também expor essas figuras a críticas e ataques, revelando

as profundas tensões sociais em torno da sexualidade no Brasil.

Outro aspecto revelado pelos dados é a reação da mídia e do público à revelação de

Anitta sobre sua adesão à Umbanda. Com mais de 48 notícias discutindo sua escolha

religiosa, a exposição de Anitta sobre sua fé em 2024 gerou um debate sobre a diversidade

religiosa no Brasil. A Umbanda, uma religião de matriz africana, tem sido historicamente

marginalizada e estigmatizada, muitas vezes retratada negativamente na mídia (SILVA,

2007). Ao lançar a música "Aceita" e se apresentar publicamente como praticante da

Umbanda, Anitta não só celebrou sua herança cultural, mas também fez um apelo por

tolerância e respeito às religiões afro-brasileiras.

A decisão de Anitta de se abrir sobre sua fé é particularmente significativa em um

país onde o preconceito religioso ainda é prevalente. Prandi (2001) discute como as religiões

afro-brasileiras, como a Umbanda, são frequentemente alvo de discriminação, muitas vezes

associadas a práticas "inferiores" ou "diabólicas" por setores da sociedade, especialmente

aqueles influenciados por religiões neopentecostais. A exposição midiática de Anitta,

portanto, serve como um contrapeso a essas narrativas negativas, promovendo um diálogo

mais inclusivo sobre a diversidade religiosa no Brasil.

Os dados das redes sociais revelam um alto nível de engajamento em torno dos temas

"Anitta Bissexual" e "Anitta da Umbanda". No Instagram, mais de 5.7 milhões de curtidas e

mais de 268 mil comentários. Esses números ilustram como as redes sociais funcionam como

amplificadores de discursos, onde os usuários não apenas consomem, mas também produzem

e distribuem conteúdo (CASTELLS, 2013).

A dinâmica das redes sociais cria um espaço onde o público pode reagir em tempo

real às notícias e construir suas próprias narrativas. No entanto, esse ambiente também pode
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gerar polarização e reforçar preconceitos. Habermas (1989) argumenta que a esfera pública é

um espaço de debate racional, mas as redes sociais frequentemente fragmentam esse espaço,

criando bolhas onde discursos homogêneos são amplificados e reforçados. Assim, enquanto

as redes sociais oferecem uma plataforma poderosa para a visibilidade de temas como a

sexualidade e a religião de Anitta, elas também podem perpetuar e intensificar preconceitos

existentes.

A análise dos dados coletados sobre Anitta revela a complexidade da relação entre

mídia, redes sociais e figuras públicas. As escolhas pessoais de Anitta em relação à sua

orientação sexual e religião não são apenas aspectos de sua vida privada, mas elementos que,

quando expostos ao público, geram discussões sobre identidade, diversidade e tolerância no

Brasil. A mídia, ao cobrir essas questões, desempenha um papel crucial na formação da

opinião pública, influenciando como esses temas são percebidos e discutidos pela sociedade.

Estudar a maneira como essas narrativas são construídas e disseminadas é

fundamental para compreender as transformações culturais e sociais no Brasil

contemporâneo. A análise revelou que, embora a mídia e as redes sociais possam atuar como

espaços de inclusão e empoderamento, elas também refletem e, por vezes, reforçam as

desigualdades e preconceitos presentes na sociedade. Portanto, a crítica e a reflexão sobre

esses processos são essenciais para promover uma sociedade mais justa e inclusiva.

2.5 Limitações da Pesquisa

A presente pesquisa, ao investigar a visibilidade pública de Anitta em relação à sua

bissexualidade e adesão à Umbanda, oferece uma análise direcionada sobre a interseção entre

identidade, mídia e recepção pública. Contudo, como qualquer estudo acadêmico, esta

investigação não está isenta de limitações que devem ser reconhecidas e discutidas para

proporcionar uma compreensão crítica dos resultados obtidos.

Uma das principais limitações desta pesquisa é a dependência de dados secundários,

especialmente aqueles provenientes de mídias sociais e de notícias publicadas na mídia.

Embora as mídias sociais sejam uma fonte rica de informação sobre a percepção pública, elas
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também apresentam desafios significativos, como a representatividade das opiniões expressas

e o viés das plataformas (Marwick & Boyd, 2011). A análise das postagens e interações

online pode não capturar de maneira completa as nuances das opiniões de grupos menos

vocalizados ou com menor acesso às tecnologias digitais (Nakamura, 2013).

Além disso, a pesquisa está limitada pela temporalidade dos dados coletados. As

reações e percepções públicas podem mudar rapidamente, especialmente em uma era

marcada pela constante evolução das redes sociais e das plataformas de comunicação digital

(Jenkins, 2006). A análise está, portanto, restrita ao período específico em que os dados

foram coletados, o que pode não refletir mudanças futuras nas percepções públicas de Anitta

ou das questões relacionadas à diversidade sexual e religiosa.

Outra limitação está relacionada à abordagem teórica utilizada. Embora a pesquisa se

apoie em teorias estabelecidas de comunicação e estudos de mídia, como as obras de

Goffman (1963) sobre estigma e visibilidade, e Herek (2009) sobre preconceito sexual, há

uma necessidade de integrar perspectivas teóricas emergentes que considerem as

complexidades das identidades interseccionais na era digital (Crenshaw, 1991). A falta de

uma abordagem mais interseccional pode ter limitado a análise das múltiplas identidades de

Anitta e das formas como essas identidades são negociadas no espaço público.

A pesquisa também enfrenta desafios relacionados à interpretação dos dados

qualitativos. A análise das reações públicas e das estratégias de comunicação de Anitta pode

estar sujeita a interpretações subjetivas, especialmente no que diz respeito à compreensão das

intenções por trás de suas declarações públicas e ações. Isso levanta questões sobre a validade

interpretativa dos resultados, o que é uma limitação comum em estudos de natureza

qualitativa (Creswell, 2013).

Por fim, há uma limitação no alcance do estudo em termos de generalização dos

resultados. A pesquisa foca em uma figura pública específica, Anitta, e em seu contexto

cultural brasileiro. Embora as conclusões possam oferecer insights valiosos para o

entendimento da diversidade sexual e religiosa em outras culturas e contextos, elas não

devem ser generalizadas sem a devida consideração das diferenças culturais, sociais e

religiosas que podem influenciar a recepção pública de questões similares em outros

contextos (Hall, 1997).
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Em síntese, enquanto esta pesquisa contribui para o entendimento das dinâmicas entre

visibilidade pública, identidade sexual e religiosa, e recepção pública, as limitações

mencionadas devem ser levadas em conta ao interpretar os resultados e ao considerar as

implicações dos achados para futuros estudos e práticas de comunicação.
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3. ANÁLISE DAS CRÍTICAS MIDIÁTICAS

3.1 Cobertura da Mídia Tradicional

A cantora Anitta, uma figura proeminente no cenário musical brasileiro, não só

conquistou destaque por suas contribuições artísticas, mas também por sua abertura em

relação a aspectos pessoais como sua bissexualidade e sua religião de matriz africana, a

Umanda. A análise da cobertura midiática desses temas revela uma complexa interação entre

visibilidade, estigmatização e construção de imagem pública.

Anitta, cuja trajetória inclui sucessos musicais e grande visibilidade, tornou-se uma

figura emblemática ao revelar sua bissexualidade. Em 2018, a artista assumiu publicamente

sua bissexualidade, gerando uma onda de discussões e debates na mídia. Veículos como

Paraíba Já e Observatório G (2018) destacaram a coragem da cantora, mas também

evidenciaram como a mídia pode reduzir sua identidade a um espetáculo ou a uma

curiosidade. Esse fenômeno está alinhado com as observações de Katz e Kahn (2018), que

discutem a maneira como a mídia pode transformar aspectos íntimos da vida de figuras

públicas em eventos de consumo.

MATÉRIA PARAÍBA JÁ

Figura 2
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MATÉRIA OBSERVATÓRIO G

Figura 3

A resposta ao anúncio da bissexualidade de Anitta também demonstra o papel da

mídia na construção e desconstrução de identidades. A Tudoep e a Veja registram que a

cantora enfrentou tanto apoio quanto críticas, refletindo a tensão entre a visibilidade positiva

e o preconceito persistente. Hargreaves e P. (2021) sugerem que essa dualidade é comum em

exposições de identidades não normativas, onde a visibilidade pode desafiar e reforçar

normas ao mesmo tempo.

MATÉRIA TUDO EP

Figura 4
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MATÉRIA VEJA

Figura 5

Em relação à sua prática religiosa, Anitta tem sido igualmente transparente sobre sua

adesão a Umbanda, uma religião de matriz africana. A divulgação de sua fé e práticas

religiosas gerou reações variadas. A Terra e a Extra (2024) documentam como a cantora tem

sido alvo de intolerância religiosa, refletindo um cenário mais amplo de racismo e

preconceito contra religiões afro-brasileiras.

MATÉRIA DA TERRA

Figura 6
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MATÉRIA DA EXTRA

Figura 7

A reação negativa enfrentada por Anitta após a revelação de sua fé exemplifica como

a mídia e o público podem reagir adversamente à diversidade religiosa. Estudos de Silva e

Almeida (2019) indicam que a intolerância religiosa muitas vezes se manifesta em críticas e

ataques direcionados a figuras públicas que visibilizam suas crenças religiosas não ortodoxas.

Anitta, ao destacar seu envolvimento com a Umbanda, expôs não apenas sua fé, mas também

o preconceito que enfrenta.

Além disso, a cobertura midiática sobre Anitta e seu envolvimento com a Umbanda

frequentemente mistura desinformação com estigmatização. Reportagens da Metrópoles e da

Revista Caras (2024) discutem sua prática religiosa com sensacionalismo, expondo detalhes

íntimos sobre rituais e práticas de maneira a gerar polêmica, em vez de oferecer uma

representação precisa e respeitosa da religião.
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MATÉRIA DO SITE METRÓPOLES

Figura 8

MATÉRIA REVISTA CARAS

Figura 9.

A análise da cobertura midiática de Anitta revela uma complexa teia de visibilidade,

estigmatização e construção de imagem. A representação de sua bissexualidade e sua prática

da Umbanda exemplifica como a mídia pode influenciar e moldar as percepções públicas

sobre identidade e fé. A abordagem crítica da mídia, muitas vezes focada mais no

sensacionalismo do que na compreensão genuína, reflete uma realidade mais ampla de como

figuras públicas são retratadas e como suas identidades são negociadas em um espaço

midiático frequentemente polarizado.
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3.2 Impacto nas Redes Sociais

A revelação de Anitta sobre sua bissexualidade, feita ao longo de 2018 e 2019, gerou

uma intensa discussão nas redes sociais, refletindo uma ampla gama de reações. Como uma

das figuras mais proeminentes da música pop brasileira, Anitta usou sua visibilidade para

desafiar normas e discutir questões relacionadas à sexualidade, o que despertou um amplo

espectro de respostas entre seus seguidores e na mídia social em geral.

As redes sociais desempenharam um papel na promoção de uma recepção positiva à

declaração de Anitta. Influenciadores e fãs expressaram seu apoio através de posts, tweets e

stories, celebrando a coragem da cantora por sua transparência. No Twitter, hashtags como

#AnittaBissexual e #OrgulhoBissexual ganharam destaque, ressaltando a importância de sua

visibilidade para a comunidade LGBTQIA+. Publicações no Instagram e no Facebook

também foram dominadas por mensagens de apoio e celebração, com muitos usuários

elogiando Anitta por utilizar sua plataforma para discutir abertamente sua sexualidade.

No entanto, a revelação de Anitta também provocou críticas e debates nas mesmas

plataformas. Algumas reações negativas foram motivadas por preconceitos enraizados e

estereótipos sobre a bissexualidade. Comentários desdenhosos e ataques cibernéticos

surgiram, refletindo a resistência de alguns setores da sociedade a discussões abertas sobre

sexualidade não heteronormativa. Esses ataques foram documentados em postagens e debates

em grupos fechados no Facebook e fóruns no Reddit, onde a bissexualidade de Anitta foi

muitas vezes reduzida a tópicos sensacionalistas e estigmatizantes.

A reação nas redes sociais destacou o impacto que a visibilidade de figuras públicas

pode ter em questões de identidade sexual. De acordo com uma análise feita por plataformas

como BuzzFeed e El País (2024), a exposição de Anitta ajudou a abrir um diálogo mais

amplo sobre bissexualidade e sexualidade fluida, desafiando normas tradicionais e

promovendo uma maior aceitação. A presença de Anitta nas redes sociais, como uma figura

pública aberta sobre sua bissexualidade, também contribuiu para aumentar a representação e

a visibilidade da comunidade bissexual, mesmo que isso tenha vindo com um custo de

controvérsia e críticas.
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A análise das redes sociais mostra que a revelação da bissexualidade de Anitta foi um

catalisador para debates significativos sobre sexualidade e identidade. Embora a cantora

tenha enfrentado críticas e preconceito, sua visibilidade também proporcionou um espaço

para discussões mais abertas e inclusivas sobre questões de sexualidade. O suporte e as

críticas que surgiram nas redes sociais refletem a complexidade das atitudes sociais em

relação à bissexualidade e a influência que figuras públicas podem ter na formação de

discursos sociais.
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4: Estratégias de Comunicação de Anitta

4.1 Resposta de Anitta e sua Equipe

A gestão da imagem pública é uma disciplina que envolve estratégias complexas de

comunicação e relações públicas. Anitta, uma das figuras mais proeminentes da música pop

brasileira, tem demonstrado um domínio notável dessas estratégias ao lidar com questões

pessoais e controversas, como sua bissexualidade e sua religião. A abordagem de Anitta e sua

equipe ilustra a aplicação de princípios teóricos da comunicação e do jornalismo, oferecendo

um caso relevante para a análise das dinâmicas modernas de gerenciamento de imagem e

resposta a controvérsias.

A construção de uma imagem pública autêntica é um conceito amplamente discutido

na literatura de comunicação. A autenticidade na comunicação pública é fundamental para a

construção e manutenção da confiança com o público (GOFFMAN, 1959; DUTTA, 2008).

Anitta, ao declarar sua bissexualidade em 2018, alinhou-se com o princípio da transparência,

uma estratégia recomendada para fortalecer a relação com o público e lidar com estigmas

associados à identidade sexual (GOFFMAN, 1963).

Em suas postagens e entrevistas, Anitta adotou uma abordagem que combina

sinceridade com humor, desafiando estereótipos e apresentando sua identidade sexual como

uma parte normal de sua vida. Esse tipo de narrativa é eficaz na promoção da aceitação e na

mitigação de preconceitos, como sugerido por teorias de comunicação que enfatizam a

importância da construção de uma narrativa positiva (KIMMEL, 2017; TILLY, 1999).

A resposta proativa a críticas e controvérsias é uma estratégia amplamente

reconhecida na literatura de comunicação de crises. Anitta e sua equipe adotaram uma

abordagem que prioriza o engajamento direto com o público e a educação sobre temas

sensíveis. O gerenciamento eficaz de crises, segundo Coombs (2007), envolve a comunicação

aberta e a disposição para abordar questões de forma construtiva, o que se reflete nas

respostas de Anitta às críticas sobre sua bissexualidade.

Ao enfrentar críticas com um tom empoderador e educacional, Anitta não apenas

mitigou o impacto das críticas, mas também reforçou sua posição como defensora da

diversidade. Esse tipo de abordagem é consistente com as melhores práticas de comunicação
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de crises que recomendam o uso de mensagens positivas para reconstruir a confiança e a

reputação (FEARN-BANKS, 2011).

Anitta também enfrentou desafios relacionados à sua adesão ao Candomblé, uma

religião afro-brasileira. A escolha de abordar publicamente sua prática religiosa e responder a

ataques com informações educacionais e uma postura assertiva é uma aplicação prática dos

conceitos de gerenciamento de imagem e enfrentamento da intolerância (HAMMERSLEY &

ATKINSON, 2007).

O engajamento de Anitta com temas de intolerância religiosa e a promoção de uma

compreensão mais ampla do Candomblé se alinham com os princípios de comunicação

intercultural e diversidade. A resposta pública de Anitta não apenas desafiou a intolerância,

mas também contribuiu para a visibilidade e o respeito por práticas religiosas marginalizadas,

como defendido por estudiosos de comunicação intercultural (CROUCHER &

CRONN-MILLS, 2017).

As estratégias adotadas por Anitta e sua equipe têm mostrado eficácia em manter uma

imagem pública positiva e influente. A literatura sugere que a autenticidade, a resposta

proativa a crises e o engajamento com a diversidade são fundamentais para a construção e

manutenção da reputação pública (ARGENTI, 2007; MITROFF, 2001). A capacidade de

Anitta de transformar controvérsias em oportunidades de diálogo e educação reflete uma

compreensão avançada dessas práticas.

O impacto dessas estratégias pode ser medido na manutenção de uma base de fãs leal

e na ampliação de sua influência como defensora de causas sociais. A literatura de

comunicação destaca a importância da autenticidade e da responsividade em uma era digital

onde a percepção pública pode ser rapidamente moldada por interações online (BENKLER,

2006; CASTELLS, 2012).

A análise das estratégias de Anitta e sua equipe revela uma abordagem sofisticada e

bem-sucedida para o gerenciamento de imagem pública e resposta a controvérsias. A

aplicação de princípios teóricos da comunicação e do jornalismo, como a autenticidade, a

resposta proativa e o engajamento com a diversidade, demonstra um domínio avançado das

dinâmicas modernas de comunicação. Anitta serve como um exemplo significativo de como a

comunicação aberta e estratégica pode fortalecer a reputação pública e promover a inclusão

social.
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4.2 Recepção das Estratégias

Anitta, uma das maiores estrelas da música pop brasileira, enfrentou desafios

significativos relacionados à sua bissexualidade e à sua religião, o Candomblé. A forma como

a artista e sua equipe gerenciaram essas controvérsias não apenas refletiu uma compreensão

avançada das práticas de comunicação e gerenciamento de crises, mas também teve um

impacto substancial em sua imagem pública e sucesso contínuo.

Desde a revelação de sua bissexualidade em 2018, Anitta não apenas manteve sua

popularidade, mas também a expandiu. Suas estratégias de comunicação, que incluíram uma

abordagem aberta e educacional, resultaram em uma significativa ampliação de sua base de

fãs e em um aumento notável nas métricas de engajamento.

Até 2024, Anitta acumulava mais de 60 milhões de seguidores no Instagram, uma

plataforma crucial para o gerenciamento de imagem, onde a interação direta com o público é

vital (Statista, 2024). Além disso, seus vídeos no YouTube frequentemente alcançam milhões

de visualizações, com o clipe “Envolver” superando os 300 milhões de visualizações. Este

crescimento nas métricas de engajamento pode ser diretamente correlacionado com suas

respostas proativas e positivas às críticas, que ajudaram a solidificar sua posição como uma

figura influente e respeitada (YouTube, 2024).

O reconhecimento de Anitta também se manifestou em premiações e indicações,

refletindo a recepção positiva de suas estratégias. Ela ganhou diversos prêmios, incluindo o

MTV Europe Music Award e o Latin Grammy, evidenciando a aceitação e o prestígio

conquistados não apenas no Brasil, mas globalmente (MTV, 2023; Latin Grammy, 2023).

Esses reconhecimentos são indicativos de que suas estratégias de comunicação não só

mitigaram os impactos negativos das críticas, mas também contribuíram para o

fortalecimento de sua carreira e imagem pública.

A recepção pública das estratégias de Anitta foi amplamente favorável. Estudos de

comunicação indicam que a abordagem autêntica e educacional adotada em resposta às

críticas pode levar a um aumento significativo no apoio e na lealdade do público

(GOFFMAN, 1963; DUTTA, 2008). As interações positivas nas redes sociais e o aumento

das métricas de engajamento refletem uma aceitação crescente de suas posições pessoais e

um reforço de sua imagem como defensora da diversidade.
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Além disso, a eficácia das estratégias de Anitta pode ser observada na sua capacidade

de transformar controvérsias em oportunidades de visibilidade e educação. A visibilidade

positiva nas mídias sociais e a ampliação de sua base de fãs demonstram a eficácia de sua

abordagem em transformar desafios em ativos de comunicação (BENKLER, 2006;

CASTELLS, 2012).

O sucesso das estratégias de Anitta está alinhado com os princípios teóricos da

comunicação de crises e gerenciamento de imagem. Segundo Coombs (2007), uma resposta

eficaz a crises envolve comunicação aberta e o uso de mensagens positivas para reconstruir a

confiança. Anitta, ao adotar uma abordagem proativa e educacional, exemplifica essas

práticas ao lidar com questões sensíveis, reforçando sua reputação e promovendo a inclusão.

A utilização de uma narrativa autêntica e positiva também é um princípio fundamental

na construção da imagem pública (GOFFMAN, 1959; KIMMEL, 2017). A maneira como

Anitta gerenciou sua imagem e respondeu às críticas demonstra um entendimento avançado

desses princípios, resultando em um impacto positivo nas percepções públicas e no sucesso

contínuo.

A recepção das estratégias de Anitta após as críticas sobre sua bissexualidade e

religião reflete a eficácia de suas abordagens de comunicação e gerenciamento de imagem.

Com um aumento substancial em suas métricas de seguidores e visualizações, bem como o

reconhecimento em premiações, Anitta consolidou sua posição como uma figura influente e

respeitada. Suas respostas proativas e educacionais exemplificam as melhores práticas de

comunicação de crises e gerenciamento de imagem, resultando em uma recepção positiva e

um sucesso contínuo.
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5: Reações de Grupos Sociais

5.1 Comunidade LGBTQIA+

A exposição de Anitta e sua postura aberta sobre sua bissexualidade geraram uma

reação significativa e predominantemente positiva na comunidade LGBTQIA+. A

visibilidade de figuras públicas LGBTQIA+ desempenha um papel crucial na promoção da

aceitação e na luta contra a discriminação. Ao se assumir publicamente, Anitta não só elevou

sua imagem pessoal, mas também proporcionou um impulso importante para a

representatividade da comunidade. Estudos indicam que a presença de figuras públicas

abertamente LGBTQIA+ pode atuar como um catalisador para a maior aceitação social e uma

diminuição do estigma associado à orientação sexual e identidade de gênero (Herek, 2009;

Meyer, 2003).

A reação da comunidade LGBTQIA+ foi expressa em grande parte através das redes

sociais, onde o engajamento com a hashtag #AnittaLGBTQIA+ mostrou um aumento

significativo, refletindo um apoio maciço à sua coragem e autenticidade. Dados recentes

indicam que a hashtag foi amplamente compartilhada no Twitter e no Instagram, com

milhares de postagens celebrando a atitude de Anitta e destacando a importância de sua

visibilidade para a comunidade (Statista, 2024). Esse engajamento não só amplificou a

visibilidade de Anitta, mas também fomentou uma discussão mais ampla sobre a

bissexualidade e a diversidade sexual, demonstrando como a presença de uma figura pública

pode contribuir para uma maior aceitação e compreensão social.

Além de seu papel nas redes sociais, Anitta também utilizou suas plataformas para

apoiar ativamente causas LGBTQIA+. Sua participação em eventos como a Parada do

Orgulho LGBTQIA+ no Brasil e sua colaboração com campanhas de conscientização

ressaltaram seu compromisso com os direitos da comunidade e ajudaram a aumentar a

visibilidade das questões enfrentadas pela população LGBTQIA+. Essa participação ativa foi

amplamente reconhecida e apreciada, destacando seu papel não apenas como artista, mas

também como defensora dos direitos LGBTQIA+ (Smith, 2019).

A reação positiva da comunidade LGBTQIA+ teve forte impacto na construção da

imagem pública de Anitta. Ao adotar uma postura proativa e educativa, ela conseguiu

conquistar o apoio não apenas da comunidade LGBTQIA+, mas também do público em

geral. Pesquisas sobre o impacto da visibilidade LGBTQIA+ sugerem que a presença positiva
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de figuras públicas pode ter efeitos benéficos na percepção e aceitação geral da comunidade

(Pew Research Center, 2020). A autenticidade e a coragem de Anitta em se assumir

publicamente contribuíram para um reforço positivo de sua imagem, tanto nas mídias sociais

quanto na mídia tradicional, demonstrando como a visibilidade e a representação podem

influenciar a aceitação social e promover a inclusão (Goffman, 1963; Meyer, 2003).

Em resumo, a grande exposição de Anitta e sua postura aberta sobre sua

bissexualidade geraram uma reação positiva significativa na comunidade LGBTQIA+. O

engajamento nas redes sociais, a participação ativa em eventos e a construção de uma

imagem pública autêntica e solidária destacam a importância da visibilidade e da

representatividade. A recepção favorável da comunidade LGBTQIA+ e o impacto positivo na

aceitação social refletem o papel crucial que figuras públicas podem desempenhar na

promoção dos direitos e da inclusão da comunidade LGBTQIA+.

5.2 Comunidades Religiosas

A exposição pública de Anitta, ao revelar sua bissexualidade e sua ligação com a

Umbanda, provocou uma gama diversificada de reações na comunidade religiosa. A artista,

ao se posicionar sobre sua identidade e crenças, trouxe à tona discussões sobre a aceitação e o

respeito por diferentes tradições espirituais.

A Umbanda, religião afro-brasileira que mistura elementos do espiritismo,

catolicismo, candomblé e práticas indígenas, tem uma presença significativa no Brasil. A

visibilidade que Anitta deu a essa religião não só aumentou seu reconhecimento, mas também

impulsionou um diálogo mais amplo sobre o pluralismo religioso e a necessidade de respeito

pelas diversas formas de expressão espiritual (Giumbelli, 2018).

Por outro lado, a reação da comunidade religiosa foi mista. Enquanto alguns líderes e

grupos religiosos receberam a presença de Anitta com apoio, considerando-a uma

oportunidade para promover a inclusão e o respeito pelas tradições afro-brasileiras, outros

expressaram críticas. A prática da Umbanda de Anitta foi vista por alguns como uma

provocação às tradições religiosas mais conservadoras, gerando debates sobre a relação entre

visibilidade pública e crenças tradicionais (Olivetti, 2020).

A visibilidade pública de figuras como Anitta pode frequentemente desafiar normas

estabelecidas, e isso está alinhado com estudos sobre religião e visibilidade, que mostram que
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essas figuras têm o poder de abrir espaço para novas discussões e promover a aceitação

(Wood, 2016). O impacto de Anitta na mídia ajudou a destacar a diversidade religiosa e a

importância do respeito pelas várias tradições espirituais.

Essas discussões também se estenderam às redes sociais, onde a exposição de Anitta e

sua prática religiosa geraram debates acalorados. Comentários e postagens revelam uma

divisão entre aqueles que veem sua visibilidade como um avanço para a inclusão religiosa e

aqueles que a consideram uma ameaça às tradições estabelecidas (Boff, 2021).

A situação de Anitta exemplifica a tensão entre modernidade e tradições religiosas,

ressaltando a necessidade de um diálogo mais aberto e respeitoso sobre a diversidade

espiritual. Sua presença pública ajudou a promover uma reflexão mais ampla sobre a

coexistência de tradições e novas identidades, oferecendo um espaço para a discussão e o

entendimento das diferentes formas de crença e prática religiosa.

Figura 10

Figura 11

Figura 12

Figura 13

Figura 14
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Figura 15

Figura 16

Figura 17

Figura 18
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Capítulo 6: Contribuições para o Debate Público

6.1 Discussão sobre Diversidade Sexual e Religiosa

A discussão sobre diversidade sexual e religiosa tem ganhado destaque nas últimas

décadas, refletindo uma crescente consciência e reconhecimento das múltiplas identidades e

crenças que compõem a sociedade contemporânea. A visibilidade de figuras públicas como

Anitta, que se identificam com diferentes orientações sexuais e tradições religiosas,

desempenha um papel crucial nesse debate ao desafiar normas estabelecidas e promover a

inclusão.

Diversidade sexual e religiosa, enquanto conceitos, envolvem a coexistência de

múltiplas identidades e práticas dentro de um espaço social. Essa diversidade é

frequentemente moldada pela interação entre tradições culturais, religiosas e sociais. O

aumento da visibilidade pública de indivíduos que pertencem a minorias sexuais e religiosas

contribui para uma maior aceitação e compreensão dessas identidades.

No contexto da diversidade sexual, a bissexualidade tem sido historicamente

marginalizada tanto dentro da comunidade LGBTQI+ quanto na sociedade em geral. A

representação positiva e visível de pessoas bissexuais, como a cantora Anitta, pode ajudar a

desmistificar preconceitos e promover uma maior aceitação (Miller, 2019). Miller (2019)

destaca que a visibilidade midiática pode atuar como um catalisador para a mudança social,

oferecendo modelos de representação que desafiam estereótipos e encorajam a aceitação da

diversidade sexual.

Do ponto de vista religioso, a Umbanda, religião afro-brasileira mencionada em

relação a Anitta, exemplifica a rica tapeçaria de práticas espirituais que muitas vezes

enfrentam resistência ou incompreensão. A Umbanda combina elementos de várias tradições

e sua visibilidade no cenário público contribui para um diálogo mais amplo sobre pluralismo

religioso e tolerância (Silva, 2020). Silva (2020) argumenta que a inclusão de religiões

afro-brasileiras no discurso público pode ajudar a combater preconceitos e promover uma

maior compreensão intercultural.

A interseção entre diversidade sexual e religiosa frequentemente coloca indivíduos em

posições complexas, onde enfrentam o desafio de conciliar suas identidades com as

expectativas sociais e religiosas. Oliveira e Santos (2021) exploram como essa interseção
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pode levar a experiências de discriminação e aceitação, dependendo do contexto sociocultural

em que essas identidades são expressas. Eles destacam que a visibilidade de figuras públicas

pode proporcionar uma plataforma para discutir e negociar essas identidades, ajudando a

avançar na construção de uma sociedade mais inclusiva.

Além disso, o impacto das redes sociais na discussão de diversidade sexual e religiosa

não pode ser subestimado. Plataformas como Instagram e Twitter têm se tornado espaços

importantes para a expressão e o debate sobre essas questões. Andrade e Almeida (2022)

afirmam que as redes sociais amplificam vozes diversas e facilitam o engajamento em

conversas sobre identidade e religião, permitindo uma maior visibilidade e compreensão das

experiências individuais.

A discussão sobre diversidade sexual e religiosa é enriquecida pela visibilidade

pública de indivíduos que desafiam normas e expectativas estabelecidas. A pesquisa

acadêmica e a observação das tendências sociais apontam para a importância da

representação e do diálogo aberto na promoção da aceitação e do respeito por diferentes

identidades e crenças. A contribuição de figuras públicas e o papel das redes sociais são

elementos cruciais na construção de uma sociedade mais inclusiva e compreensiva.
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7. SÍNTESE DOS RESULTADOS

A visibilidade pública de Anitta, uma das figuras mais proeminentes do pop

brasileiro, oferece um campo fértil para examinar questões relacionadas à diversidade sexual

e religiosa. Suas declarações abertas sobre bissexualidade e sua adesão à Umbanda

proporcionam uma plataforma significativa para discutir identidade e religião no Brasil,

refletindo tendências mais amplas e contribuindo para uma compreensão mais profunda da

diversidade em uma sociedade em transformação.

Anitta, cujo nome verdadeiro é Larissa de Macedo Machado, tem sido uma presença

constante nas mídias sociais e na imprensa, onde sua vida pessoal frequentemente se

entrelaça com sua carreira. Sua revelação sobre a bissexualidade em 2018 e a subsequente

adesão à Umbanda geraram tanto entusiasmo quanto controvérsia, criando um espaço para

debates mais amplos sobre a aceitação e o respeito às diversas formas de identidade e crença.

A reação da comunidade LGBTQIA+ a essas revelações tem sido majoritariamente

positiva. A abertura de Anitta sobre sua bissexualidade não apenas desafiou estereótipos

prejudiciais, mas também proporcionou visibilidade a uma identidade frequentemente

marginalizada. A mídia social desempenha um papel crucial nesse processo, servindo como

uma plataforma para a afirmação e o apoio. Pesquisas indicam que a visibilidade de figuras

públicas pode reduzir o estigma associado a identidades não heteronormativas, promovendo

uma aceitação mais ampla e uma maior compreensão (Goffman, 1963; Herek, 2009). No caso

de Anitta, seu posicionamento gerou um espaço para discussões mais abertas e respeitosas

sobre a bissexualidade.

A adesão de Anitta à Umbanda também tem sido um ponto focal significativo. A

Umbanda, uma religião afro-brasileira que mistura elementos do Candomblé, espiritismo e

catolicismo, enfrenta preconceito e intolerância. Ao expor sua conexão com a Umbanda,

Anitta trouxe nova visibilidade para essa religião, desafiando a intolerância religiosa e

promovendo um diálogo mais inclusivo. Estudos mostram que a visibilidade de religiões não

tradicionais pode ajudar a combater preconceitos e promover a aceitação intercultural

(Hinnant, 2008; Campbell, 2010).

Contudo, a visibilidade de Anitta também gerou reações negativas. A exposição

pública atraiu críticas de setores conservadores e de seguidores que não compreendem ou

aceitam suas escolhas. A intolerância religiosa tem sido um problema recorrente, com ataques
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direcionados à prática de Umbanda e à imagem pública de Anitta, refletindo um padrão mais

amplo de discriminação enfrentado por minorias religiosas (Barker, 2011; Tschannen, 2015).

Em termos de impacto, a presença de Anitta nas redes sociais e na mídia tem gerado

uma ampla gama de respostas. Após suas revelações, houve um aumento notável em sua

popularidade, evidenciado por um crescimento significativo no número de seguidores em

suas plataformas digitais. Seu perfil no Instagram, por exemplo, viu um aumento substancial

no engajamento e no apoio dos fãs. O impacto positivo também se reflete na recepção crítica

de seu trabalho, com a artista recebendo diversos prêmios e reconhecimentos que atestam seu

sucesso e influência (Silva, 2020).

A visibilidade de Anitta contribui para a promoção de uma maior aceitação da

diversidade sexual e religiosa, mas também destaca as dificuldades que ainda permanecem. A

interseção entre identidade pública e questões pessoais expõe tanto a capacidade das mídias

sociais para promover mudanças sociais quanto as limitações e desafios que acompanham

essas mudanças. A experiência de Anitta exemplifica a complexidade da visibilidade na era

digital, onde apoio e resistência coexistem e moldam a narrativa pública.

Em conclusão, a exposição de Anitta oferece uma oportunidade valiosa para refletir

sobre a diversidade sexual e religiosa no contexto contemporâneo. Através de sua

visibilidade, Anitta ajuda a abrir portas para discussões mais amplas e a promover uma maior

compreensão e aceitação, mesmo diante das adversidades e críticas. O papel das redes sociais

e da mídia é fundamental na formação de uma sociedade mais inclusiva, e a experiência de

Anitta ilustra tanto o potencial quanto os desafios desse processo.

7.1 Contribuições do Estudo

O estudo da visibilidade pública de Anitta, especialmente em relação à sua

bissexualidade e adesão à Umbanda, oferece contribuições significativas para o entendimento

das dinâmicas contemporâneas envolvendo diversidade sexual e religiosa. Essas

contribuições são relevantes não apenas para a comunicação e o jornalismo, mas também

para os campos da sociologia, psicologia e estudos culturais. A seguir, apresento algumas das

principais contribuições inovadoras deste estudo:

1. Ampliação da Compreensão da Visibilidade Pública e Identidade: O caso de

Anitta demonstra como a visibilidade pública pode influenciar a percepção e
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aceitação de identidades não normativas. Estudos anteriores já discutiram o impacto

da visibilidade na aceitação social (Goffman, 1963; Herek, 2009), mas o estudo de

Anitta amplia esse entendimento ao incluir a interseção entre sexualidade e religião.

Sua exposição demonstra como figuras públicas podem atuar como agentes de

mudança, desafiando normas e promovendo uma maior compreensão da diversidade.

2. Interseção entre Diversidade Sexual e Religiosa: A combinação das questões de

sexualidade e religião no caso de Anitta oferece uma nova perspectiva sobre a

interseção dessas duas dimensões da identidade. A adesão de Anitta à Umbanda, uma

religião frequentemente marginalizada, em conjunto com sua bissexualidade, cria um

campo fértil para a análise das interações complexas entre diferentes aspectos da

identidade. Pesquisas sobre a interseção de identidade sexual e religiosa, como as de

Campbell (2010) e Hinnant (2008), são expandidas ao incluir a experiência específica

de figuras públicas em contextos de grande visibilidade.

3. Impacto das Mídias Sociais na Percepção Pública: O estudo de Anitta ilustra o

papel crucial das mídias sociais na formação e disseminação de narrativas sobre

identidade. A pesquisa mostra como as plataformas digitais não apenas amplificam a

visibilidade de questões de diversidade, mas também moldam a resposta pública

através de interações diretas e feedback imediato. Este aspecto é corroborado por

estudos que destacam a influência das mídias sociais na percepção de identidades não

normativas e no combate ao estigma (Marwick & Boyd, 2011; Nakamura, 2013).

4. Respostas Contraditórias e Dinâmicas de Aceitação: O fenômeno de Anitta

também ilustra a dinâmica complexa entre aceitação e resistência em relação à

diversidade. Embora tenha recebido apoio significativo, a presença de críticas e

resistência, tanto de setores conservadores quanto de seguidores, revela as tensões

persistentes em relação à diversidade sexual e religiosa. A análise dessas respostas

contraditórias contribui para uma compreensão mais nuançada da resistência à

mudança social e das estratégias de enfrentamento usadas por figuras públicas

(Tschannen, 2015; Barker, 2011).

5. Modelo de Comunicação e Inclusão: O estudo fornece um modelo valioso para a

comunicação e inclusão de temas relacionados à diversidade. A experiência de Anitta

demonstra como figuras públicas podem usar sua plataforma para promover a

aceitação e a compreensão de questões complexas, ao mesmo tempo que enfrentam e

superam obstáculos significativos. Esta contribuição é relevante para os profissionais
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de comunicação e jornalistas, oferecendo insights sobre como abordar temas de

diversidade de maneira eficaz e sensível (Schudson, 2008; Lippmann, 1922).

6. Enriquecimento do Debate sobre Diversidade Cultural: Finalmente, a visibilidade

de Anitta enriquece o debate sobre diversidade cultural no Brasil e globalmente. A

análise de como diferentes aspectos da identidade de Anitta são recebidos por diversas

comunidades oferece um panorama mais amplo da diversidade cultural e religiosa,

ajudando a mapear as mudanças e continuidades nas percepções sociais e culturais.

Esta abordagem contribui para uma compreensão mais profunda das dinâmicas

culturais contemporâneas e dos desafios enfrentados por indivíduos que navegam

entre múltiplas identidades (Said, 1978; Hall, 1996).

Essas contribuições ampliam o escopo das discussões sobre diversidade sexual e

religiosa, oferecendo novos insights e perspectivas para pesquisadores, profissionais e o

público em geral. O caso de Anitta serve como um exemplo prático de como a visibilidade

pública pode influenciar e refletir as mudanças sociais, fornecendo uma base sólida para

futuras investigações e debates sobre identidade e representação.

7.2 Limitações do Estudo e Recomendações Futuras

O estudo da visibilidade pública de Anitta em relação à sua bissexualidade e adesão à

Umbanda oferece insights valiosos sobre a interseção entre identidade, mídia e aceitação

social. No entanto, como qualquer pesquisa, apresenta certas limitações e áreas para

investigação futura. A seguir, são discutidas as principais limitações e recomendações para

pesquisas futuras.

Limitações do Estudo

1. Escopo Limitado ao Contexto Brasileiro: Este estudo foca predominantemente no

contexto brasileiro, onde a figura de Anitta é mais conhecida e sua presença midiática

é mais forte. A aplicabilidade das descobertas pode ser limitada a outros contextos

culturais e sociais. Pesquisas futuras poderiam explorar como a visibilidade e a

recepção de figuras públicas com identidades não normativas variam em diferentes

países e culturas (Said, 1978; Hall, 1996).
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2. Foco Principalmente em Mídias Sociais: A análise foi fortemente centrada nas

mídias sociais, que representam apenas uma parte do panorama da visibilidade

pública. Embora as mídias sociais desempenhem um papel crucial, a pesquisa poderia

ser enriquecida com uma análise mais ampla que inclua a cobertura da mídia

tradicional, entrevistas e outras formas de comunicação (Marwick & Boyd, 2011;

Nakamura, 2013).

3. Abordagem Qualitativa Predominante: A maior parte da análise foi qualitativa,

baseada em análises de conteúdo e percepções das respostas do público. A inclusão de

métodos quantitativos, como surveys e análises estatísticas, poderia proporcionar uma

compreensão mais robusta e generalizável das tendências e atitudes em relação à

Anitta e sua visibilidade (Goffman, 1963; Schudson, 2008).

4. Variabilidade nas Respostas do Público: O estudo revelou uma gama diversificada

de respostas ao caso de Anitta, desde apoio entusiástico até resistência crítica. No

entanto, a análise não conseguiu capturar a totalidade das nuances e variações dentro

dessas respostas. Investigações futuras podem focar em segmentar essas respostas por

demografia, localização e outras variáveis para um panorama mais detalhado (Barker,

2011; Tschannen, 2015).

Recomendações Futuras

1. Expansão do Contexto Cultural: Futuras pesquisas poderiam ampliar o escopo para

incluir comparações entre diferentes contextos culturais e países. Isso permitiria uma

análise mais abrangente de como a visibilidade de figuras públicas com identidades

não normativas é recebida globalmente e quais fatores culturais influenciam essas

percepções (Hall, 1996; Said, 1978).

2. Inclusão de Outras Formas de Mídia: Para obter uma visão mais completa, seria

útil incluir análises da cobertura de mídia tradicional e outras formas de comunicação

além das mídias sociais. Isso poderia revelar como diferentes plataformas e formatos

influenciam a visibilidade e a recepção pública de figuras como Anitta (Marwick &

Boyd, 2011; Nakamura, 2013).

3. Métodos de Pesquisa Múltiplos: A incorporação de métodos de pesquisa

quantitativos e qualitativos pode fornecer uma visão mais equilibrada e detalhada.

Surveys e análises estatísticas poderiam complementar as análises qualitativas,
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oferecendo dados mais amplos sobre atitudes e tendências em relação à diversidade

sexual e religiosa (Goffman, 1963; Schudson, 2008).

4. Análise Profunda das Respostas Divergentes: Explorar mais a fundo as respostas

contraditórias e a resistência enfrentada por figuras públicas pode ajudar a entender

melhor as dinâmicas de aceitação e resistência. Estudos futuros poderiam focar em

como diferentes segmentos da população reagem e como essas reações impactam a

visibilidade e o ativismo (Barker, 2011; Tschannen, 2015).

Estas recomendações visam aprimorar a compreensão da visibilidade pública e suas

implicações para a diversidade, proporcionando uma base sólida para pesquisas futuras e

contribuindo para um debate mais abrangente sobre identidade e representação.
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Considerações Finais

O estudo da visibilidade pública de Anitta, especialmente em relação à sua

bissexualidade e à sua adesão à Umbanda, revela interações complexas entre identidade,

mídia e recepção pública, oferecendo insights profundos sobre a dinâmica da diversidade

sexual e religiosa na sociedade contemporânea. Como uma figura de destaque no cenário

musical global, Anitta transcende fronteiras culturais e linguísticas, representando um ponto

de confluência para discussões sobre a interseção entre identidade sexual e religiosa.

A visibilidade pública de Anitta tem sido um catalisador significativo para a discussão

sobre diversidade e inclusão. Sua abertura sobre sua bissexualidade e sua prática religiosa na

Umbanda, uma religião com presença limitada na mídia mainstream, desafia normas

estabelecidas e provoca debates sobre aceitação e resistência. A análise da reação pública a

esses aspectos de sua identidade revela um panorama multifacetado de apoio, resistência e

transformação social.

A interseção entre sexualidade e religião no caso de Anitta oferece uma nova

perspectiva para examinar como múltiplos aspectos da identidade podem interagir e

influenciar a percepção pública. A pesquisa demonstra que, enquanto a visibilidade de Anitta

contribui para uma maior aceitação e compreensão de identidades não normativas, também

expõe a persistência de preconceitos e resistências. A experiência de Anitta exemplifica como

figuras públicas podem ser tanto agentes de mudança quanto alvos de críticas, refletindo as

tensões em curso nas sociedades contemporâneas.

O impacto das mídias sociais desempenha um papel crucial nesse contexto. As

plataformas digitais amplificam a visibilidade e a discussão sobre identidade, permitindo uma

interação mais direta e imediata com o público. No entanto, elas também criam um ambiente

onde críticas e apoio podem se manifestar rapidamente, evidenciando a complexidade da

recepção pública. A influência das mídias sociais na percepção de identidades não normativas

e na formação de narrativas é um tema recorrente na literatura acadêmica (Marwick & Boyd,

2011; Nakamura, 2013).

A reação da comunidade religiosa à prática da Umbanda por Anitta ilustra a dinâmica

de aceitação e resistência. A Umbanda, frequentemente marginalizada, recebe atenção

renovada devido à visibilidade de Anitta, o que pode resultar tanto em uma maior

compreensão quanto em novas formas de estigmatização. Esta interação entre visibilidade e
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recepção pública oferece um campo fértil para a pesquisa sobre como práticas religiosas não

mainstream são percebidas e integradas na cultura popular (Campbell, 2010; Hinnant, 2008).

O estudo ressalta a necessidade de uma abordagem crítica e multidisciplinar para

compreender as complexas relações entre visibilidade pública e identidade. As contribuições

deste estudo não apenas ampliam o entendimento da dinâmica de aceitação e resistência, mas

também oferecem um modelo para a comunicação e inclusão de temas de diversidade. A

análise do caso de Anitta proporciona insights valiosos sobre como figuras públicas podem

navegar e influenciar debates sobre identidade, oferecendo uma base sólida para futuras

investigações e práticas de comunicação (Schudson, 2008; Lippmann, 1922).

A experiência de Anitta reflete as mudanças e continuidades nas percepções sociais e

culturais, destacando tanto os avanços quanto os desafios na aceitação da diversidade. A

pesquisa sobre sua visibilidade pública e identidade contribui significativamente para a

compreensão das dinâmicas contemporâneas envolvendo sexualidade e religião, fornecendo

uma perspectiva rica e multifacetada sobre o papel das figuras públicas na promoção da

diversidade e inclusão.

Figura 19
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Figura 20
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